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1.Introdução 

 

O Instituto Universitário de Ciências da Saúde, no 2º ano de mestrado em 

Psicologia da Saúde e Neuropsicologia exige um estágio curricular supervisionado 

com o objetivo de desenvolvimento não só académico e profissional, mas também 

pessoal. 

O presente relatório, é fruto do projeto desenvolvido numa Escola de Futebol,  

na qual esta foi a minha primeira opção, visto que a experiência com crianças sempre 

me aliciou bastante nomeadamente num contexto desportivo alicerçada a um clube 

de futebol nacional. A sua realização visa expor métodos de trabalho como técnicas 

e intervenções utilizadas, tendo em conta a avaliação e a observação efetuada.  

Este estágio teve início a 6 de outubro de 2020 e terminou a 23 de junho de 

2021, o horário do mesmo decorreu de segunda-feira a sexta-feira das 17h às 21h, no 

entanto em fins de semana de competição o horário era alternado segundo a hora das 

mesmas. De janeiro a abril de 2021 o estágio decorreu de forma online devido à época 

pandémica em que vivemos, os treinos dos atletas eram realizados à distância.  

Este contou com a supervisão académica da Prof.ª Dra. Alexandra Serra e de    

demais orientadoras do local de estágio. 

Este início de atividade profissional resultou na compreensão das teorias e das 

práticas estudadas ao longo das unidades curriculares. O presente estágio permitiu 

uma participação ativa, proporcionando um processo de crescimento através da 

construção de conhecimentos, desenvolvimento de competências e habilidades 

sociais, não só no processo de observação, mas também no de atuação. 

Com base na Psicologia Clínica e da Saúde, na Psicologia da Educação e na 

junção destas bem como a Psicologia do Desporto foi possível recolher ferramentas e 

conhecimentos que possibilitassem de uma melhor forma a realização/prática deste mesmo 

estágio neste contexto.  

O primeiro capítulo deste mesmo relatório diz respeito à caracterização da 

instituição e do papel do psicólogo na mesma. O segundo está focado na descrição 



 Carina Costa – Relatório de estágio 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 
Instituto Universitário de Ciências da Saúde                                                                             2 

   

das atividades realizadas no âmbito do estágio, finalizando com uma reflexão 

integradora de todo o processo de estágio. 

 

2.O Local de Estágio 

De forma a promover e expandir o impacto deste projeto, a 6 de setembro de 2008, 

ergue-se o planeamento de uma escola desportiva que abrange modalidades como futebol, 

hóquei em patins, basquetebol, bilhar e natação para jovens entre os 3 e os 17 anos. Em 2010 

este projeto passa a integrar também população feminina.  

Tendo como entidade reguladora o clube desta entidade, estas escolas têm como 

principal objetivo fomentar a prática do desporto proporcionando às crianças e aos mais jovens 

um crescimento saudável e norteado por princípios de cidadania.  

O conceito transpõe as barreiras meramente futebolísticas, procurando chegar mais 

longe, abraçando outras áreas como a Cidadania, a Geografia, o Ambiente, a Psicologia e a 

Nutrição. O objetivo é desenvolver uma “escola desportiva completa”, sendo que tem ao dispor 

do atleta uma equipa multidisciplinar de Saúde/ Fisioterapia, Nutrição, Pedagogia e Psicologia. 

Esta equipa trabalha com o objetivo de formar atletas, mas, acima de tudo, formar cidadãos. O 

trabalho desenvolvido pela escola de futebol não se foca apenas no atleta, mas sim na formação 

sólida de treinadores, família e outros profissionais envolvidos no respetivo projeto. 

A “sede”, e a primeira escola de futebol localiza-se no norte do país. O processo de 

expansão, conta com mais de 13 escolas nomeadamente em Vila Nova de Famalicão, 

Ermesinde, Braga, Lisboa, Vila Nova de Gaia, Madeira e, mais recentemente, no estrangeiro. 

No geral, estima-se que existem mais de 3000 alunos inscritos na totalidade das escolas.  

Apesar da “sede” estar localizada no norte do país, as políticas e os objetivos 

estabelecidos para o projeto são transversais a todas as escolas. 

Os objetivos deste projeto são, essencialmente: 1) ampliar e fortalecer o número de 

adeptos portistas a nível nacional e internacional; 2) destacar e promover os benefícios de uma 

prática desportiva saudável, ao nível das várias modalidades que integram o Universo; 3) 

salientar e incentivar as vantagens de uma alimentação saudável, variada e equilibrada tendo 

em conta as carências nutricionais e energéticas de cada aluno e os princípios que a sustentam 
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a um nível de excelência; 4) potenciar o desenvolvimento das capacidades/competências dos 

alunos nas diversas modalidades que constituem o Projeto (andebol, basquetebol, hóquei em 

patins, natação e bilhar); 5) auxiliar os encarregados de educação no processo de crescimento 

de cidadãos atentos e responsáveis; 6) dar a conhecer a história, a cultura e a mística do clube, 

sempre de uma forma prática e lúdica (DF, 2019). 

As escolas deste projeto funcionam, em geral, de 2ª a 6ª feira das 17h30 às 20h30 e 

aos sábados de manhã das 9h00 às 13h00.  

Os treinos da escola obedecem ao calendário anual divulgado no início de cada época 

desportiva. Este calendário tem como referência o Calendário Letivo, adotado pelo 

Ministério da Educação para a Escola da Rede Pública, pressupondo por isso três trimestres
 

com interrupções no período de Natal, Páscoa e Verão.  

Qualquer criança ou jovem que se interesse pela prática desportiva pode inscrever-

se. A inscrição tem um custo pré-estabelecido e inclui um kit (calção, meias e camisola), 

seguro desportivo e um Registo de Empenho e Desenvolvimento Educativo.  

No ato da inscrição, o encarregado de educação deve apresentar os seguintes documentos: 

• Ficha de inscrição preenchida (obrigatória); 

• Fotocópia do documento de identificação do aluno, encarregado de educação e pessoas 

autorizadas a sair com o aluno (em caso de inscrição ou mudança de residência); 

• Atestado médico (em caso de antecedentes clínicos); 

• Uma fotografia. 

O Projeto está organizado em serviços e departamentos com uma estrutura 

hierárquica transversal a todas as escolas:  
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  Figura 1: Organização Estrutural do Projeto 

 

Em primeiro lugar está a direção executiva que tem como principais funções a 

direção das áreas de coordenação técnica e operacional, gestão e execução do orçamento, 

plano de investimentos anuais e expansão nacional e internacional. Em segundo, encontram-

se os quatro departamentos alicerçados ao projeto, sendo estes os sistemas de gestão e 

controlo de qualidade que consiste na coordenação do processo de certificação do Sistema 

De Gestão de Qualidade e garante a eficiência nos processos e procedimentos de todas as 

escolas de futebol , assim como a coordenação e a liderança do processo de auditoria interna 

e externa, a auditoria técnica operacional das escolas que tem por base a formação continua 

de coordenadores técnicos e treinadores nas escolas, a supervisão das ocorrências a nível  

técnico e operacionais. A secretaria administrativa realiza o processo e os procedimentos da 

desta entidade em todas as escolas, controla o diário de caixa de cada escola e remete 

anomalias ao diretor executivo, e o desenvolvimento de novos conceitos. Impulsiona e inova 

os conceitos já existentes, auxilia as escolas no plano de promoção, sendo este vinculada 

com o marketing e departamentos transversais. (DF, 2019). 

A escola desportiva onde decorreu o estágio, numa área geográfica do Norte do país, 

encontra-se incluída numa Academia que tem parceria com um outro clube de futebol da 
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mesma área local, tendo sido inaugurada em setembro de 2017. Para além dos atletas, de 

idades compreendidas entre os 3 e os 17 anos (a idade de iniciação são os 3       anos de idade, a 

estrutura técnica é constituída por 22 treinadores, um coordenador técnico que tem como 

função a organização dos treinadores e plano de treinos,  dois fisioterapeutas e uma 

nutricionista que cuidavam do bem-estar físico dos atletas ao longo da época desportiva, 

um responsável operacional, um diretor desportivo e o presidente do clube parceiro. Ao 

longo do estágio, esta mesma escola também contou com duas psicólogas estagiárias, eu e 

outra colega de estágio.  A mesma está organizada nos seguintes espaços: campo de futebol 

de 11 (em relva sintética e pelado) com iluminação artificial, campo de futebol de   5 (sintético) 

com iluminação artificial, oito balneários, departamento médico, espaço pedagógico (Espaço 

Aberto), estando este último encerrado devido à situação pandémica. Fazendo um balanço 

geral do espaço este está bem repartido dado que permite aos atletas desta mesma academia 

experimentar espaços distintos o que lhes permite um melhor desenvolvimento para o seu 

bem-estar e performance desportiva. 

 

2.1 Departamento de Psicologia 

O Departamento Psicologia pretende contribuir para o crescimento de todas 

as entidades envolvidas visto que se trata dos principais agentes educativos dos 

jovens, numa perspetiva integradora, desafiante, criativa e apaixonada. 

 Neste sentido, os psicólogos do desporto estão capacitados para intervir nas 

seguintes áreas de intervenção: Problemáticas Parentais, Desenvolvimento 

Individual, Formação, Consulta Terapêutica e Aconselhamento. (OPP, 2017). 

O coordenador técnico, os treinadores, gestor e/ou responsável operacional 

podem referenciar os atletas para o acompanhamento psicológico, preenchendo o 

documento “Ficha de Pedido de Consulta” para o email do departamento, por queixas 

do aluno de nervosismo, ansiedade ou de falta de concentração, observação de 

comportamentos e atitudes disruptivos, relatos de outros alunos de comportamentos, 

pensamentos ou atitudes “anormais” ou ainda sinalização por parte dos Encarregados 

de Educação ou pela própria escola que estes frequentam. Posteriormente, o 

Departamento de Psicologia contata o Encarregado de Educação para iniciar o 

acompanhamento ao aluno na qual estes eram realizados via plataforma digital. A 
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intervenção psicológica individual é realizada sob o código de ética e deontologia da 

OPP na qual o conteúdo das sessões é confidencial, contudo alguns dados e estratégias 

devem ser partilhadas e trabalhadas com o treinador. 

  

2.2 Departamento Pedagógico e “Espaço aberto” 

O Departamento Pedagógico tem como finalidade prestar apoio no desenvolvimento 

dos alunos para que os mesmos consigam atingir o seu potencial máximo assim como criar 

uma ligação entre o desporto e os diferentes contextos da vida do atleta. Este está disponível 

para apoiar em questões de âmbito escolar, ajudar na definição de estratégias de estudo, 

auxiliar na gestão do estudo/tempo para conciliarem com sucesso todas as atividades. O 

mesmo conta ainda com o “Espaço Aberto” na qual este é um local, presente em todas as 

escolas, que os alunos podem frequentar antes e depois dos treinos. Com a participação nas 

dinâmicas do Espaço Aberto, pretende-se que os atletas reconheçam as diversas áreas para 

além do desporto como o ambiente, geografia, ou a cidadania. A realização destas dinâmicas, 

promove também, o desenvolvimento do espírito crítico e reflexivo dos alunos. Infelizmente 

devido à situação pandémica que vivemos este ano, este mesmo espaço não exerceu funções 

ao longo desta época desportiva. 

 

2.3 Papel do Psicólogo do Desporto e suas aplicações neste Projeto  

A Psicologia do Desporto é uma área do conhecimento científico relativamente 

recente. Esta representa o ramo da Psicologia que estuda os fenómenos psicológicos 

específicos do desporto, intervindo na prática desportiva. Esta não é o único elemento para 

atingir a excelência desportiva, mas é um dos elementos mais importantes para atingir o 

sucesso. 

Na sua globalidade a psicologia do desporto procura compreender as vivências, 

ideias e emoções dos praticantes e outras entidades que estejam envolvidas nesta prática 

desportiva. Foi nos centros de desporto e particularmente nos departamentos de desporto de 

universidades americanas, alemãs, russas e japonesas que se desenvolveram os primeiros 

trabalhos, já que os centros de psicologia não consideravam a atividade desportiva 
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suficientemente nobre para ser estudada numa perspetiva científica. De um modo geral, a 

psicologia do desporto é a área que procura estudar os pensamentos, emoções e 

comportamentos dos praticantes e outros agentes envolvidos nessa prática desportiva (Pinto, 

2014). 

António Paula Brito, na década de 1970, intervencionou em Portugal a preparação e 

treino psicológico bem. como a vela e o judo (Serpa, 2016). 

O papel do psicólogo do desporto perante a sociedade foi sofrendo algumas 

alterações positivas resultantes dos estudos e intervenções realizadas. O papel do  psicólogo 

em âmbito desportivo tem dois objetivos essenciais: primeiramente promover o bem-estar 

psicológico dos jovens que participam em contextos desportivos ou em qualquer atividade 

física, seja de competição ou de lazer e o segundo objetivo é a promoção do rendimento, isto 

é, ajudar o atleta a conseguir melhorar as suas  capacidades, a desenvolver as suas 

competências mentais/psicológicas, como por exemplo, a motivação e o controlo da 

ansiedade para que, em competição, consigam colocar em prática todas as suas competências. 

O psicólogo além da sua prática profissional com os atletas intervém no exercício 

prático dos treinadores, no papel dos pais, bem como os dirigentes desportivos.  

O papel do psicólogo na presente instituição constitui dois objetivos fulcrais: 

progredir o bem-estar psicológico dos atletas, especialmente os que se encontram em 

competição; como a promoção do rendimento, que consiste em ajudar o atleta a estimular as 

suas capacidades, a desenvolver as suas competências mentais/psicológicas.  

O exercício da atividade do psicólogo desportivo abrange qualquer elemento da 

estrutura como também os encarregados de educação dos respetivos atletas. 

O Departamento de Psicologia consiste na contribuição para o desenvolvimento dos 

atletas, estrutura técnica e encarregados de educação. Neste sentido, os psicólogos do desporto 

têm como finalidade intervir: avaliação psicológica, intervenção, formação, coaching, 

consultadoria e investigação. (Ordem dos Psicólogos Portugueses [OPP], 2017). 

O psicólogo desportivo ao momento da avaliação psicológica ao atleta procede a uma 

análise comportamental psicomotora no contexto desportivo, através da investigação, 

psicometria e estatística. Após os seus dados recolhidos procede à sua principal função: a 



 Carina Costa – Relatório de estágio 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 
Instituto Universitário de Ciências da Saúde                                                                             8 

   

Intervenção. 

A Intervenção desdobra-se em três níveis, o treino de competências psicológicas, 

pessoais e sociais (motivação, concentração, autoconfiança, comunicação e relação 

interpessoal, responsabilidade, autonomia, trabalho em equipa, etc), a monotorização 

fazendo um acompanhamento frequente dos diferentes agentes procurando potencializar    o 

desempenho coletivo ou individual e promovendo qualidade de vida e em terceiro a  

intervenção em situação de crise (OPP,2017)  

A Formação consiste em contribuir, realizar e desenvolver ações formativas, 

educativas ou de sensibilização, direcionadas aos diferentes agentes, como treinadores, pais 

e dirigentes desportivos. (OPP,2017) 

No Coaching é realizada uma intervenção a nível de gestão de conflitos e stress,  

controlo emocional, liderança e relacionamentos interpessoais. Consiste ainda na promoção 

do potencial, através da maximização do desempenho e facilitando a aprendizagem e 

desenvolvimento de competências (OPP,2017). 

Em relação à Consultadoria, esta atividade passa pela disponibilização dos 

conhecimentos teórico práticos que o psicólogo do desporto possui sobre o comportamento 

humano, disponibilizando assim uma análise estratégica para as tomadas de decisão dos 

grupos e organizações desportivas. Por último o psicólogo do desporto  tem como função a 

Investigação, através do envolvimento em projetos de investigação que tem como principal 

objetivo otimizar a prática profissional e o desenvolvimento de novas formas de intervenção 

(OPP,2017). 

Apesar da psicologia do desporto estar integrada na psicologia clínica a especialidade 

desportiva é considerada uma área especifica solicitando que haja um cordial relacionamento 

com todos os agentes envolvidos na estrutura desportiva, bem como ter a capacidade de gerir 

individualmente ou em grupo todos os intervenientes.  

O perfil de um psicólogo clínico bem como o perfil de um psicólogo do desporto  

apesar de não serem completamente distintos, distinguem-se quanto às suas áreas de 

intervenção. O exercício da atividade da psicologia clínica distingue-se, na prática, da 

aplicação da psicologia no desporto. Habitualmente o psicólogo clínico presta os seus 

serviços em gabinete, como por exemplo em unidades hospitalares, sendo que o psicólogo do 
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desporto                          frequentemente exerce a sua atividade no contexto desportivo propriamente dito 

mediante as condições desportivas, como por exemplo no campo ou nos balneários. 

O psicólogo do desporto atua diretamente com todos os agentes envolvidos na 

instituição (atletas, pais, treinadores, dirigentes desportivos), devendo ter flexibilidade para 

criar alianças com todo e qualquer tipo de pessoas. (Ravizza,1988) 

A psicologia tem um papel importante no desempenho dos atletas, quer nos jogos, 

quer nos treinos, dado que esta pode fornecer ferramentas de forma a prepará -los para 

ultrapassar desafios que o desporto lhes coloca. 
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3.Atividades Realizadas no Local de Estágio 

Ao longo do estágio desenvolvi diferentes atividades, ora em articulação com 

o Departamento Pedagógico, ora do Departamento de Psicologia.  

 

3.1. Departamento de Psicologia 

3.1.1 Intervenção com Equipa de Competição  

No âmbito do departamento de psicologia, logo no início do estágio foi-me 

atribuída uma equipa de competição formada por atletas com idades compreendidas 

entre 9 aos 11 anos, constituída por 21 atletas maioritariamente do sexo masculino, 

assegurando o seu acompanhamento. Este processo decorreu ao longo de todo o 

estágio, acontecendo de forma faseada. Uma equipa de competição está, ao longo da 

época, sujeita a um imenso desgaste emocional na qual isso poderá prejudicar de 

forma muito negativa a sua performance. O psicólogo do desporto tem o papel de 

ensinar técnicas e estratégias para que para que os atletas consigam desenvolver e 

melhorar as suas competências, procurando respondes às necessidades individuais de 

cada um (Weinberg et al., 2008). 

Numa primeira fase comecei por realizar a observação estruturada dos três 

treinos semanais da equipa tendo por base a realização de uma análise 

comportamental e altitudinal dos atletas em contexto de treino, em contexto de jogo 

e nos espaços informais, como nos intervalos e nos balneários.  

Estabelecer credibilidade, confiança e respeito são fatores indispensáveis para 

entrar e trabalhar com uma equipa de competição, tanto com os atletas como com os 

treinadores (Ravizza, 1987). Elaborei e efetuei uma entrevista individual aos 

jogadores e treinadores com o intuito de recolher alguns dados sobre os mesmos, 

conhecer os seus interesses e preocupações e também criar uma ligação com estes. O 

guião da entrevista aos treinadores teve por base a proposta de Gomes e Cruz (2007), 

no entanto a entrevista aos jogadores integrou dados de identificação, informações 

sobre o agregado familiar, as redes de suporte informal e o contexto escolar (Anexo I 
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e II). Para mim, enquanto psicóloga, este momento foi importante porque me permitiu 

desenvolver a minha capacidade de comunicação e foi-me permitido criar relações 

para com os atletas entrevistados. 

Fiz um levantamento de necessidades junto do treinador, ou seja, questionei o  

treinador sobre o que este achava que seriam as principais problemáticas desta equipa 

e que áreas seria necessária uma intervenção, na qual o mesmo referiu que seriam a 

coesão grupal, a distração e problemas de Bullying. 

Em uma segunda fase realizei uma análise prévia da equipa, tracei o perfil 

geral da equipa, o perfil individual de cada jogador e de cada um dos treinadores.  

Tendo em conta as minhas observações e análises dos treinos, as necessidades do 

treinador e o perfil da geral equipa e atletas, elaborei um projeto de intervenção para 

equipa de forma a trabalhar as problemáticas manifestadas pela mesma. Este plano de 

intervenção pretende através de exercícios, atividades e dinâmicas abordar e trabalhar 

problemáticas como: atenção/concentração, coesão de equipa, Bullying e motivação. 

(Anexo III) 

 

3.1.2 Perfil Global da Equipa e Individual dos Jogadores 

É uma equipa referenciada nomeadamente pelos casos de bullying entre os atletas e 

coesão grupal. Realizei entrevistas iniciais com os atletas e as que não foram realizadas foi 

devido ao facto de os atletas nunca terem comparecido aos treinos. É de frisar que os atletas 

praticam futebol não só para atingir o objetivo que desejam e ambicionam futuramente, mas 

também por gosto, e prazer. Alguns revelaram sentirem-se nervosos antes de alguns jogos, 

mas todos eles tinham a sua forma de afastar esse nervosismo. Realço também o facto de 

haver jogadores que por vezes destabilizam a equipa devido às suas intervenções menos 

positivas e pelas faltas de respeito entre os colegas. 

• A1 

Joga futebol há 6 anos. Este disse na entrevista não ter qualquer tipo de referência 

no futebol. Este disse também que tem muito apoio por parte dos pais e que gosta muito dos 

dois, ou seja, têm uma relação bem vinculada. O mesmo referiu também que tem um grupo 
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de amigos bastante próximo que o ajudam e na qual se sente bem com eles e que nunca teve 

nenhum episódio de stress/ansiedade. Ao longo dos treinos é notório o seu empenho e 

dedicação. O A1 tem um espírito bastante cooperativo com os restantes colegas de equipa, 

sempre muito atento ao que os treinadores dizem tentando sempre seguir os conselhos que 

estes lhe dão. Tendo noção que todo o que lhe dizem é para ele melhorar e afirma na 

entrevista que sabe que tem que trabalhar mais para poder evoluir.  

É notório que este atleta tem problemas na autoconfiança, notou-se claramente, uma 

baixa autoestima e confiança em si próprio, ficando muitas das vezes inseguro com a sua 

prestação, não acreditando em si, prejudicando a sua performance.  

• A2 

O A2 joga futebol há 5 anos. É um atleta bastante empenhado/dedicado. A sua figura 

de referência no futebol é o Messi por este ser também esquerdino. Ao longo da entrevista 

referiu ter tempo para tudo, não deixando assim a escola, amigos ou família para segundo 

plano. Relatou também que o período em que sente mais ansiedade/stress é quando estão 

quase a sair as notas da escola, este fica bastante ansioso dificultando por vezes a tomada de 

atenção nas suas atividades de vida diárias. 

• A3 

O atleta A3 joga futebol há 4 anos. Este é bastante comunicativo não só com os 

restantes colegas de equipa, mas também com toda a equipa técnica. Ao longo dos treinos é 

notória a sua entrega/dedicação e o seu espírito de companheirismo para com os restantes 

colegas de equipa. O mesmo referiu na entrevista que se sente bastante ansioso antes de ir a 

uma festa e que o que faz para ficar mais calmo é jogar futebol e pensa em outras coisas. O 

A3 referiu bastantes vezes que é bastante competitivo. Com base na entrevista realizada, este 

revela ter uma grande dificuldade em lidar com a derrota, dizendo que fica muito triste pois 

sente que a culpa foi dele.  Afirma que durante os jogos de competição fica muito nervoso e 

ansioso, e sente que isto o afeta muito pois, considera que acaba por jogar pior.   

Recentemente tem demonstrado também algumas dificuldades em lidar com a 

frustração, sendo isto visível pelos comportamentos que demonstra. 
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• A4 

Joga futebol há 3 anos. É de realçar que este atleta aquando das explicações do mister, 

tendo em conta a sua expressão não verbal, está constantemente distraído, como se estivesse 

“perdido” nos seus próprios pensamentos. Referiu em entrevista que gosta da sua irmã, mas 

que não tem uma relação muito boa com ela dizendo que esta é “chata”. Para além de jogar 

futebol o que este gosta mais de fazer é jogar “Fortnite”. Revela ao longo dos treinos baixa 

tolerância à frustração. 

 

• A5 

Joga futebol há 5 anos e. É um atleta um pouco introvertido, mas esforçado e 

empenhado em superar as suas dificuldades. Na entrevista salientou que gosta muitos dos 

amigos dele porque estes o “ensinaram a ser mais livre” (sic). O maior episódio de 

stress/ansiedade que este sentiu foi quando tirou negativa em um teste e lidou mal com isso. 

Consegue gerir bem o teu tempo não deixando assim nada por realizar. 

• A6 

O atleta joga futebol há 1. É o guarda-redes da equipa. O A6 é bastante introvertido 

e pacato, só fala quando o mister o solicita. Nunca sentiu stress nem pressão. Não é próximo 

dos amigos, sente-se à vontade para falar com eles, mas com tudo estes não partilham dos 

mesmos interesses. Vive apenas com o pai dado que os pais estão divorciados referindo que 

este lhe dá muito apoio e que está sempre presente na vida dele.  

 

• A7 

O A7 joga futebol há 3 anos. É um atleta bastante comunicativo , expressivo e 

participativo nas atividades proposta. É muito próximo da família e refere que tem um 

carinho muito especial por uma professora dele porque esta o “ajudou muito” quando ele 

mudou de país. Os amigos não exercem muita influência na vida dele porque o mesmo diz 

que eles têm “outra vida”. Os momentos em que ele sente mais ansiedade é antes dos testes 

da escola e durante os jogos. 
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• A8 

O A8 joga futebol há 6 anos. É comunicativo principalmente com os treinadores, 

nomeadamente com o TP. Por vezes, tem atitudes exibicionistas para se realçar dos restantes 

atletas, estas refletem por vezes falta de autoconfiança. Sente mais ansiedade antes dos testes 

e quando partiu um braço antes de um treino. Este refere que os pais lhe dão muito apoio e 

são uns queridos com ele. 

• A9 

Joga futebol há 5 anos. O atleta referiu que não tem amigos nem na academia de 

futebol nem na escola. É muito introvertido/inseguro e raramente mantém contacto com 

outro atleta. Por vezes não realiza os trabalhos de casa por não ter tempo. Este uma relação 

de maior proximidade com o pai do que com a mãe.  

• A10 

Não tenho qualquer tipo de feedback sobre este atleta dado que ele não comparece 

aos treinos. 

 

• A11 

Não tenho qualquer tipo de feedback sobre este atleta dado que ele não comparece 

aos treinos. 

• A12 

O atleta joga futebol há 5 anos. É um atleta bastante empenhado ao longo dos treinos. 

Por vezes “pica” os colegas para que estes destabilizem os treinos. Na entrevista referiu que 

quando for grande quer ser jogador de futebol e médico pediatra. Tem tempo para tudo não 

deixando assim nada por fazer/realizar. As situações em que sente elevados níveis de stress 

é quando muda de escola e antes dos testes da escola. 
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• A13 

Não tenho qualquer tipo de feedback sobre este atleta dado que ele não comparece 

aos treinos. 

• A14 

Este atleta joga futebol há 5 anos. É um atleta bastante responsável, empenhado, 

cooperativo e participativo. Refere que os amigos não têm muita influência na sua vida 

pessoal e escolar dado que alguns estão distantes. Gosta muito da sua escola e da sua turma. 

As situações em que sente elevados níveis de ansiedade é quando entra numa escola nova, 

antes dos testes da escola e quando tem atividades para fazer. 

• A15 

Não tenho qualquer tipo de feedback sobre este atleta dado que ele não comparece 

aos treinos. 

• A16 

Joga futebol há 2 anos, estreando-se nesta escola de futebol. É um atleta bastante 

distraído, por vezes insulta os colegas de equipa e destabiliza a mesma com as suas 

palhaçadas e com as suas intervenções muito pouco adequadas para o contexto em questão. 

Esta mora apenas com a sua mãe e o seu irmão dado que o seu pai está a trabalhar no 

estrangeiro. Referiu na entrevista que sente ansiedade todos os dias antes de ir para o 

autocarro porque gosta de andar no mesmo e quando realiza testes de avaliação na escola. O 

atleta gosta muito de jogar “FORTNITE” com os amigos. Não lida bem com a frustração. 

 

• A17 

Joga futebol há 2 anos. É empenhado nos treinos, muito distraído e por vezes um 

pouco conflituoso. Tem dificuldades em lidar com a frustração. Possui bastantes dificuldades 

em perceber os exercícios quando o mister os explica, percebendo os mesmos quando 

exemplificados. Por vezes não vem aos treinos por tirar negativas nos testes. Referiu na 

entrevista que é mais próximo do pai dado que é ele que o acompanha no futebol e que o 
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leva sempre aos treinos. O episódio em que sentiu mais ansiedade foi quando num jogo o 

arbitro roubou um golo à sua equipa. 

• A18 

Joga futebol há 2 anos. O A18 nos últimos treinos tem-se revelado um pouco 

conflituoso com os restantes colegas de equipa e por vezes tem um vocabulário inapropriado 

para com os treinadores. Referiu na entrevista que nesta escola de futebol só tem como amigo 

o irmão, o atleta A7 acima já mencionado. Nem sempre tem tempo para tudo deixando assim 

por vezes os trabalhos de casa da escola por realizar. Sente mais ansiedade antes dos jogos. 

• A19 

Joga futebol há 5 anos e anteriormente jogou no Paivense. Esta atleta é muito 

empenhada, cooperativa, resiliente, interessada e responsável. Tem uma inteligência 

emocional bastante forte. Refere que os pais e o irmão são as pessoas mais importantes da 

vida dela. Gosta bastante da escola e diz que os amigos a ajudam em tudo o que esta precisa 

e incentivam-na a fazer sempre o melhor.  

 

• A20 

O A20 joga futebol há 5 anos. Este é bastante responsável, empenhado e um pouco 

introvertido. Nunca presenciei qualquer tipo de divergências entre e os colegas ou 

treinadores. Refere que os pais tratam muito bem dele e apoiam-no sempre em tudo o que 

precisa. Os amigos dão-lhe apoio e o mesmo sente-se à vontade para falar com eles. 

Consegue organizar bem o seu tempo tendo assim tempo para tudo. Nunca sentiu ansiedade 

nem pressão. 

 

• A21 

Joga futebol há 6 anos. Referiu na entrevista que é muito próximo da mãe por esta ser 

bastante “protetora”. Sente ansiedade unicamente antes dos testes. Não tenho feedback sobre 

este atleta relativamente aos treinos dado que veio unicamente a 3 treinos, ficando sempre 

com o TT. 
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• A22 

O A22 joga futebol há 7 anos jogando anteriormente em dois clubes. É um atleta 

responsável, comunicativo, cooperativo com os colegas e treinadores. Refere que tem um 

carinho muito grande pela sua avó dado que foi esta quem o criou e que gosta de cuidar dela 

e que ela cuide dele. Os episódios em que atleta sente elevados níveis de ansiedade é antes 

dos passeios escolares e antes dos jogos de competição. É muito próximo dos amigos, fazem 

videochamadas e jogam “ROBLOX”.  

• A23 

Joga futebol há 2 anos. É um atleta demasiado introvertido e muito pouco 

comunicativo. Em conversa com o TP e pela observação dos treinos é notória a dificuldade 

de estruturação espacial aquando das explicações do mister quando ele não usa um suporte 

físico para a explicação dos exercícios. Na entrevista o atleta referiu que os pais lhe dão 

muito apoio, mas sua expressão não verbal não demonstrou o mesmo porque o atleta quando 

referiu isso baixou a cabeça e encolheu os ombros. Ref ere que sentiu muita ansiedade quando 

um colega na escolha lhe bateu, este começou a chorar. 

• A24 

O A24 joga futebol há 6 anos. É um atleta muito comunicativo, extrovertido, 

participativo, empenhado, cooperativo e dinâmico. Este é inteligente emocionalmente. Na 

entrevista referiu que quer ser futebolista como o pai e carinhoso como a mãe. Sente 

ansiedade antes dos testes e antes dos jogos importantes. 

• A25 

O A25 joga futebol há 3 anos. É um atleta que raramente vem os treinos e que por 

vezes entra em conflito com alguns colegas de equipa. Este é empenhado nos treinos e 

participativo nas atividades propostas. Os pais dão-lhe carinho e apoio, e os amigos 

encorajam-no quando este precisa. Refere que nunca sentiu qualquer tipo de ansiedade ou 

pressão. O TP referiu que o atleta é uma forte aposta para a evolução da equipa caso este 

comece a ser mais assíduo nos treinos. 
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• A26 

O A26 jogava futebol há 2 anos. Atualmente este já não joga nesta escola de futebol 

tendo desistido por ter existido alguns desentendimentos. Na entrevista o atleta referiu que 

o episódio em que sentiu mais ansiedade/stress foi quando começou a jogar nesta entidade 

por esta ser a escola de futebol do seu clube de coração. 

• A27 

Joga futebol há 2 anos e nunca tinha frequentado uma escola de futebol, sendo a esta 

escola de futebol a primeira. Atleta empenhado, mas por vezes um pouco distraído. Refere 

que às vezes deixa os trabalhos de casa da escola por fazer e que sentiu muito stress quando 

perdeu a sua carteira. Tem um grupo de amigos sólido e próximo que o ajudam em tudo o 

que este precisa. 

 

3.1.3 Entrevista aos Treinadores 

Paralelamente, realizei entrevistas aos treinadores utilizando assim o guião de 

Entrevista sobre os Estilos de Liderança e gestão de Equipas Desportivas, que se 

organizava em cinco domínios: 1) competências, princípios e filosofias dos 

treinadores; 2) estilos de liderança e estratégias de gestão da equipa: 3) indicadores 

de eficácia e sucesso profissional; 4) condições de trabalho e relação com a 

organização desportiva e 5) carreira e comprometimento profissional (Gomes, 2007). 

Os treinadores realizam uma brilhante planificação e organização das sessões de 

treino, sendo que sempre que eu precisar futuramente estes já se disponibilizaram para me 

dar “tempo de treino” (aquecimento ou no final) para as dinâmicas que se irão realizar no 

que respeita à parte da intervenção de equipa. Os treinos decorrem de forma muito 

profissional, sendo os exercícios focados na tarefa, dividindo-se entre exercícios para 

desenvolvimento das capacidades dos atletas e exercícios de preparação para a competição, 

dado que esta está suspensa e pode ser retomada a qualquer momento. Os treinadores 

apresentaram-se muito motivados e interventivos nas sessões de treino, preocupando-se com 

o desenvolvimento dos atletas e não deixaram passar situações que não lhes agradavam.  
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• TP 

É um treinador já com experiência nesta estrutura. O estilo de liderança deste 

treinador é muito positivo, coerente e firme o que ajuda a promover e aumentar a coesão da 

equipa, ajuda bastante no esclarecimento de dúvidas em relação aos exercícios e ajuda os 

atletas a aumentar a capacidade de superação de obstáculos e com os feedbacks que dá ajuda 

a estabelecer, com mais facilidade, as metas comuns do grupo. É um treinador com um nível 

elevado de preocupação com o bem-estar individual dos atletas, a atmosfera positiva de 

grupo e faz um grande reconhecimento pelos desempenhos dos atletas, sendo que os reforça 

bastante. O mister usa muito a comunicação positiva, sabe dominar bem esse aspeto e ao 

mesmo tempo sabe ser mais duro e punitivo quando o tem de ser perante a equipa, quando 

os seus atletas estão distraídos, “com a cabeça na lua” e completamente a leste do treino, ele 

age logo quando percebe que esse tipo de situações estão a ocorrer. Para concluir, creio que 

o treinador apresenta um perfil muito próximo daquele que se considera o ideal, com um 

nível de liderança democrática voltada para a conduta educativa e de instrução.  

• TA 

Fala bastante com os atletas e tenta com que estes ganhem maturidade, opinem sobre 

qual é a melhor decisão a ser tomada nas jogadas tanto nos jogos como nos treinos. É um 

treinador que interage diretamente com os atletas de forma a facilitar fontes de 

autoconfiança. Este treinador observa muitos pormenores nos treinos e está atento às 

necessidades dos atletas e às particularidades do seu contexto de ação. Nota -se que este 

treinador consegue perceber facilmente todos os seus atletas e as suas características de 

personalidade e sabe usar as melhores estratégias para lidar com cada um dos jogadores.  

• TT 

 Já possuí alguma experiência, não só a nível desportivo (técnico e tático), mas 

também a um nível mais social (com crianças da faixa etária inerente à equipa em questão). 

O mister é um treinador bastante ponderado em todas as decisões que toma. Consegue ter 

boas tomadas de decisão, é calmo e bastante racional em todas as ações que toma. O mister 

usa muito a comunicação positiva, sabe dominar bem esse aspeto.  

Na terceira fase do estágio, o projeto citado foi colocado em prática, algumas 

destas atividades e dinâmicas não foram possíveis de realizar devido as restrições da 
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situação pandémica. Outras atividades tiveram que ser adaptadas devido a termos 

transitado para um contexto online como foi o caso do exercício “Eu sou” e “O meu 

objeto” destinada à coesão de grupo. Esta última atividade consistiu em os atletas trazerem 

um objeto que tivesse um valor significativo para os mesmo e estes tiveram de o apresentar 

e referir que tipo de valor ou que memória tinham na qual fizesse esse objeto ter um elevado 

significado. 

Tendo em conta todas as atividades que realizei com esta equipa, considero 

que as que tiveram melhor resultado foi a atividade “O meu objeto”, sendo que foi 

realizada durante um longo período de tempo. Ainda outra atividade apresentou 

também resultados positivos “Eu gostaria…”. Ambas as atividades mencionadas 

foram as que despertaram mais motivação nos jovens atletas e que obtivemos melhor 

feedback. 

 

3.1.4 Formações e Reuniões de Estagiários 

Ao longo destes meses participei em diversas formações com psicólogos desta 

escola de futebol com o objetivo de os mesmos nos darem mais conhecimentos sobre as 

práticas de atuação do contexto em que estávamos inseridos, proporcionando assim debate 

e esclarecimento sobre as temáticas apresentadas. Estas formações foram proporcionadas 

pela orientadora de forma a ajudar e promover o desempenho no estágio.  Presenciei também 

algumas formações lecionadas pela Doutora CM sendo estas destinadas aos treinadores das 

várias escolas de futebol do país, desta entidade. No que toca às reuniões de estagiários estas 

realizavam-se mensalmente com os respetivos estagiários e orientadoras. As mesmas tinham 

como objetivo o esclarecimento de dúvidas sobre a prática e a discussão de casos sinalizados 

para o departamento pedagógico.  

 

3.1.5 Acompanhamento psicológico 

O processo de referenciação no Departamento de Psicologia   funciona de igual 

forma à referida no departamento pedagógico. Desta forma, os atletas podem ser 

referenciados pelo coordenador técnico, pelos treinadores, pelos encarregados de 
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educação, pelo gestor ou responsável operacional, por motivos como ansiedade, falta 

de concentração, comportamentos pouco assertivos e atitudes disruptivas no contexto 

desportivo ou fora dele. Estas informações eram reencaminhadas para a coordenadora 

deste departamento que, num primeiro momento, agendava uma reunião com os 

Encarregados de Educação visando enquadrar e compreender os motivos de 

referenciação e, posteriormente, caso necessário, propunha a possibilidade de 

intervenção pelo Departamento de Psicologia. 

Neste contexto houve a oportunidade de participar diretamente em duas 

situações de referenciação, concretamente em duas reuniões com Encarregados de 

Educação.  Note-se que, devido à situação pandémica vivida não se reuniram as 

condições para a realização do acompanhamento individual dos dois jovens. No 

entanto, apresentam-se de seguida as duas situações, bem como as respetivas 

propostas de intervenção.  

 

Jovem GF 

GF com 5 anos de idade e a frequentar a pré-escola, foi encaminhado para o 

departamento de Psicologia após a encarregada de educação reunir-se com o treinador 

responsável referindo que o atleta é desobediente, irrequieto, apresentando também 

dificuldades de relacionamento com a irmã.  

O processo       foi reencaminhado pelo treinador para o departamento de psicologia. Neste 

primeiro caso apenas assisti a uma reunião de levantamento de necessidades e de 

abordagem à problemática dirigia pela Doutora CM, coordenadora do departamento 

de psicologia, na qual esteve unicamente a Encarregada de Educação. A Doutora 

começou primeiramente por questionar a EE em que é que consistia a problemática 

referida, como esta detetou e como fez para a colmatar. Foi também questionada sobre 

o ambiente familiar e escolar em que o jovem estava inserido. Feito o levantamento 

de necessidades foi agendada uma consulta unicamente com o atleta na qual o mesmo 

não compareceu. Apesar do jovem não ter comparecido à consulta agendada após esta 

entrevista com a encarregada de educação foi definida uma proposta de intervenção 

que consistia na resolução dos problemas de comportamento deste,  bem como na 

relação com a irmã. Estava programado como proposta de intervenção para ajudar a 
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EE: 1. Sessões individuais com o jovem para avaliação das dinâmicas familiares e do 

funcionamento psicológico, como por exemplo o desenho da família e o desenho da 

figura humana; 2. Sessões com a EE para avaliação das estratégias disciplinares 

utilizadas aquando dos momentos de dificuldade de gestão comportamental, para que 

assim se conseguisse de uma melhor forma intervir nesta problemática, como por 

exemplo trabalhar a comunicação da EE. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Genograma GF 

Jovem HA 

O motivo pela qual o atleta HA foi reencaminhado para o departamento de 

psicologia foi por este, segundo os treinadores e a encarregada de educação, ter pouca  

tolerância ao erro e à frustração. 

O atleta HA tem 13 anos e frequentava o oitavo ano de escolaridade. 

A reunião com a encarregada de educação foi dirigida por mim, na qual comecei 

primeiramente a analisar informações facultadas por esta e relacioná-las nas 

informações obtidas no âmbito familiar, em casa e na escola. Esta foi uma reunião de 
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levantamento de necessidades para perceber de que forma poderíamos ajudar o atleta 

nesta problemática.  

Dado os dados que obtivemos acerca do atleta podemos concluir que este é 

acompanhado por uma psicóloga clínica desde os 8 anos de idade e por esse motivo 

não sendo eticamente profissional nem aconselhável para a recuperação do menor 

propunha que entrássemos em contato com a outra profissional de saúde, para 

encontramos estratégias de aconselhamento bem como realizar semanalmente 

relatórios específicos quanto ao atleta para entendermos que melhorias este apresenta 

no decorrer do acompanhamento. 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Genograma HA   

 

 

3.1.6 Consultoria com os treinadores  

No decorrer do estágio realizei também ações de consultadoria direta com doi 

treinadores, ora prestando informação sobre atletas específicos, ora contribuindo com 

estratégias de intervenção aplicadas ao contexto desportivo, no sentido de auxiliar os 

treinadores a conseguir realizar uma gestão mais adequada das situações. A título de 

exemplo poderei referir que sugeri a um dos treinadores a adequar a sua comunicação 

à faixa etária em que o mesmo se encontrava a treinar, pois treinava diversas faixas 

etária e utilizava a mesma comunicação verbal e não verbal com as diferentes equipas. 
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3.1.7 Formação bullying  

Lisboa (2009) defende que a definição de Bullying consiste no fenómeno pelo 

qual uma criança ou um adolescente é consecutivamente alvo de um conjunto de atos 

agressivos, sendo estes realizados de forma direta ou indiretamente. O que distingue 

esse processo de outras formas de agressão é a repetição dos mesmos de forma 

sistemática. 

 Desta forma para apresentar e exemplificar esta problemática elaborei e 

realizei juntamente com a colega psicóloga estagiária da academia de futebol, uma 

formação sobre a temática o bullying intitulada “#Protege-te bullying” (Anexo IV) 

destinada à população de atletas da instituição visto que esta era uma das 

problemáticas desta. Depois de elaborada esta apresentação, a mesma foi apresentada 

primeiramente a todos os colegas psicólogos estagiários assim como às 

doutoras/coordenadores dos respetivos departamentos, de psicologia e pedagógico. 

Após a sua aprovação esta foi primeiramente apresentada aos atletas desta entidade, 

onde este mesmo estágio decorreu na qual os mesmos foram bastante participativos e 

colaborantes.  Mais tarde esta formação foi também apresentada às escolas do 

Algarve, Madeira e Valadares visto que experienciavam também esta problemática. 

Os atletas, ao longo da formação, mostraram-se bastante entusiasmados com a 

mesma, foram participativos, colocando questões e chegaram até mesmo a partilhar 

histórias pessoais sobre esta mesma problemática. Com a elaboração e apresentação 

desta formação foi-me possível desenvolver a minha capacidade de comunicação 

perante o publico alvo, ao mesmo tempo denotei como a referida problemática pode 

afetar um grande número de pessoas nos diversos contextos nos quais estamos 

inseridos. 

Por fim, uma das tarefas semanais deste estágio consistiu em redigir uma 

planificação e um relatório semanal: na planificação semanal eram colocadas as 

marcações das entrevistas/consultas/reuniões da semana e atividades a desenvolver 

na semana com a equipa na semana seguinte. Quanto ao relatório semanal este era 

relativo à semana transata e constava as seguintes informações: dificuldades, 

concretização do planeamento ou não, necessidades observadas, análise aos treinos e 
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jogos das diversas equipas que observei nessa semana. Neste relatório também era 

definido um objetivo da semana, descrevia e definia um objetivo para a semana de 

trabalho, aspetos a concretizar ou finalidades a atingir. 

 

3.2 Departamento Pedagógico 

A par do trabalho realizado no Departamento de Psicologia, surgiu o trabalho 

realizado para o Departamento Pedagógico, desenvolvendo assim trabalhos 

solicitados por parte da coordenação do mesmo, com vista a desenvolver 

conhecimentos para os atletas no que respeita ao meio ambiente, a geografia, a 

matemática, o mundo do desporto e a escola. 

No departamento pedagógico as principais atividades que desenvolvi foram a 

sinalização e referenciamento de atletas para orientação e acompanhamento 

pedagógico e, de forma continuada, a elaboração de atividades de prevenção e 

divulgação. 

Relativamente à sinalização e referenciamento de atletas, esta tarefa consiste 

em sinalizar e reencaminhar pedidos de acompanhamento pedagógico. Estes 

pedidos são efetuados pelos pais ou treinadores dos atletas, caso o mesmo apresente 

baixo rendimento escolar, comportamentos inadequados ou dificuldade na gestão de 

tempo entre a escola e os treinos. A minha função consistiu no preenchimento de 

formulário digital que refere os dados dos atletas e os motivos da respetiva solicitação 

para posteriormente dar seguimento ao processo para o devido departamento. Este 

departamento é constituído por uma coordenadora que, reunindo todos os dados 

fornecidos contacta os encarregados de educação para propor o devido 

acompanhamento do atleta. 

No âmbito do meu estágio foram várias as sinalizações de atletas de diferentes 

idades, por mim realizadas. Contudo, não houve resposta por nenhum dos 

encarregados de educação, o que não permitiu a realização de nenhum 

acompanhamento individual a nível pedagógico ou psicopedagógico. Ainda assim 

mantive-me atenta aos comportamentos dos atletas sinalizados procurando saber 

junto dos treinadores informações sobre os atletas. 



 Carina Costa – Relatório de estágio 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 
Instituto Universitário de Ciências da Saúde                                                                             26 

   

Relativamente as atividades de prevenção e divulgação para a comunidade 

desportiva, realizei diversas recolhas de informação e de material sobre determinados 

temas para contribuir para a elaboração da Magazine desta escola de futebol.  

A Magazine é publicada mensalmente sendo que diferem os temas sempre que 

é publicada. Os temas eram baseados na recolha de informações sobre por exemplo 

sobre Geografia e Carnaval (Anexo V), Água e Compromisso (Anexo VI) e por fim 

Conquistas deste clube e respetiva Família (Anexo VII). Para além de material 

recolhido para a publicação da Magazine recolhi também material destinado à 

construção de algumas atividades temáticas mensais, como por exemplo a atividade 

“Quizz-Prevenção de incêndios” (Anexo VIII) sobre a temática meio ambiente 

destinada a crianças de 3 anos. 

Por fim, a Doutora DF, solicitou uma reflexão critica (Anexo IX) sobre um 

artigo de uma revista na qual foi possível refletir em como a situação pandémica na 

qual temos vindo a vivenciar afetou a rotina dos jovens e em como esta criou vários 

problemas no bom desenvolvimento dos mesmos.  

Considero estas atividades importantes porque possibilitam o 

desenvolvimento das minhas capacidades de pesquisa e orientação de atividades que 

iam de encontro a cada faixa etária. No que remete aos atletas considero de igual 

modo as mesmas importantes porque lhes permite não só crescer enquanto atletas, 

mas também crescer como cidadão. 

 

3.3. Atividades Transversais aos dois departamentos 

3.3.1. Reuniões de Supervisão 

  Estas eram realizadas em formato online, num período de tempo 

sensivelmente de 15 em 15 dias, devido às restrições a que a fase pandémica de 

COVID-19 nos obrigou, sob a orientação da Professora Doutora Alexandra Serra. As 

mesmas permitiam o esclarecimento de dúvidas sobre o tipo de observação e 

intervenção a realizar na equipa destacada assim como em casos clínicos. 
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3.3.2. Reuniões de STAFF do local de estágio 

Estas reuniões aconteciam mensalmente nas quais a ordem de trabalhos era 

essencialmente a logística da escola e feedback por parte dos treinadores das equipas ao 

coordenador técnico. As mesmas também serviam para os diversos departamentos tirarem 

feedback dos atletas com os treinadores ou vice-versa. 

 

Reflexão Final 

  Foram vários os desafios com que me fui deparando neste percurso de estágio 

que estimularam a minha realização pessoal bem como profissional. O estágio 

promoveu-me uma capacidade de superação, a procura de ferramentas e aptidões que 

melhorassem o meu exercício na atividade tendo em conta que a adaptação ao contexto 

desportivo exige criatividade, responsabilidade e empenho. 

Para alcançar bons resultados desportivos é necessário olhar para este 

processo como a soma do desenvolvimento de todas as partes envolvidas, ou seja, 

jogadores, treinadores, pais e organização. Cada intervenção no terreno requer 

rapidez de pensamento, audácia na procura de soluções e precisão na observação de 

tudo o que possa ser relevante para cada situação em particular. A minha capacidade 

de observação foi-se expandindo ao longo dos treinos/jogos. Com o passar do tempo, 

foi mais fácil alcançar e analisar os comportamentos dos atletas, assim como os 

treinadores, uma vez que o conhecimento que ia obtendo, permitia-me ir recolhendo 

aspetos que antes procurava e não conseguia analisar. Considero que a intervenção 

que realizei, mesmo tendo sido condicionada pela situação pandémica obtiveram 

resposta positiva ainda que em formato online. 

As tarefas que me foram confiadas transportavam uma carga de 

responsabilização e comprometimento pessoal que por sua vez originou uma melhoria 

significativa das minhas competências a nível de relações interpessoais. 

Em fase final de estágio é notório entender a alteração comportamental e 

respetivas ações por parte dos atletas: comportamentos menos adequados e 
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isolamento potencialmente resultante da ausência de convívio e contacto com os seus 

pares. 

O isolamento, a falta de comunicação presencial e a impossibilidade de se 

confrontar com novas e diversas experiências interpessoais resultam em 

comportamentos de solidão não tendo os menores ainda capacidade emocional para 

gerir as consequências destes fatores. As relações entre pares e com adultos permitem 

o desenvolvimento social das crianças e jovens, dimensão essencial para o seu futuro, 

aliás para o futuro de todos nós. É necessário intervir nestas situações para evitar / 

prevenir consequências futuras no comportamento dos jovens atletas. 

A coesão grupal é um fator fulcral para o desenvolvimento social das crianças 

e jovens, bem como para a cooperação Intra grupal e aprendizagens de entreajuda, de 

partilha e de empatia. 

Em suma, com base nos elementos já referidos, é importante transmitir aos 

jovens atletas e a toda a estrutura técnica a importância do contato dos menores com 

os fatores naturais/externos bem como a respetiva importância no convívio com 

outras crianças de forma a estimular as relações vindoiros resultados das ações do 

presente. As experiências que vivi ao longo deste estágio possibilitou não só o meu 

desenvolvimento profissional, mas também como ser humano. 

“Mais importante que formar atletas, será formar bons cidadãos.” 
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7. Anexos: 

 

Anexo1: Entrevista dos atletas 
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Anexo 2. Entrevista aos Treinadores 
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Anexo III – Plano de Intervenção 
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Anexo IV: Formação  
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Anexo V – Geografia e Carnaval 
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Anexo VI – Água e Compromisso 
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Anexo VII – Conquitas 
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Anexo VIII – Quizz – Prevenção de Incêndios  
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Anexo IX – Reflexão Crítica 
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